Proposta de estabelecimento do Dia Mundial das Hepatites Virais
1. As hepatites virais se configuram como um importante problema de saúde pública no mundo. Uma realidade que nos obriga a repensar formas de atuar contra essa doença.  Dentre as ações já existentes e as propostas para fortalecer a luta, organizações governamentais e não governamentais em todo o mundo reconhecem e necessidade da instituição de um dia mundial de luta contra as Hepatites, o que nos motiva a continuar defendendo o tema. 

As Hepatites são doenças causadas por diferentes agentes virais, de distribuição universal, que têm em comum o hepatotropismo. Elas possuem semelhanças do ponto de vista clínico-laboratorial, mas apresentam importantes diferenças epidemiológicas quanto à sua evolução. Nos últimos 50 anos as conquistas no que se referem à prevenção e ao controle das hepatites virais foram notáveis. Os mais significativos progressos contra a doença foram a identificação dos agentes virais, o desenvolvimento de testes laboratoriais específicos, o rastreamento dos indivíduos infectados, o surgimento da vacina contra a Hepatite B, as novas técnicas moleculares de diagnóstico dos vírus da Hepatite B e C, assim como a melhoria das condições de higiene e de saneamento das populações. 

2. Quando se observa a grande heterogeneidade socioeconômica, a distribuição irregular de serviços de saúde no mundo, a incorporação desigual de tecnologia para diagnóstico e o tratamento dessas enfermidades, constata-se que será necessária uma mobilização mundial para o enfrentamento desse problema. 

3. A distribuição de casos de hepatite A, que apresenta transmissão fecal-oral, se concentra nos países em desenvolvimento, onde a alta prevalência decorre das condições sanitárias e socioeconômicas deficientes. Porém, na maioria dos casos, a doença é autolimitada e de caráter benigno, sendo que a insuficiência hepática aguda grave ocorre em apenas 1% dos casos.

4. A Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê que no mundo cerca de 2 bilhões de pessoas tenham sido infectadas pelo vírus da hepatite B (VHB) e que cerca de 350 milhões vivem com infecção crônica. A estimativa é de 600.000 mortes a cada ano em decorrência de infecção aguda ou crônica da hepatite B. Cerca de 25% dos adultos que foram infectados durante a infância morrem por câncer no fígado ou por cirrose. As estatísticas de saúde revelam que a infectividade do VHB é 50 a 100 vezes maior que o HIV e que, ao contrário deste, pode ser prevenida por meio de vacinação, que é comprovadamente uma ferramenta segura e efetiva. As estatísticas também apontam que a hepatite B tem sido responsável pelo afastamento das pessoas do ambiente de trabalho, pois limita e impede a plena realização do ofício por seus portadores. Fato que acarreta em prejuízo à saúde física e mental. 

5. Verifica-se que a maioria dos indivíduos infectados concentra-se em determinadas áreas geográficas, tais como o Sudeste Asiático, a África Central, variando entre 10% a 95%. 

6. Um elevado percentual das pessoas portadoras crônicas dessa patologia não apresenta sintomas, mas a infecção persistente pode resultar também em cirrose, insuficiência hepática e carcinoma hepatocelular.
7. Durante as últimas décadas, estudos clínicos e experimentais desenvolvidos em todo mundo expandiram os conhecimentos sobre a hepatite B em seus diferentes aspectos. Em decorrência, hoje existem sofisticadas técnicas para o seu diagnóstico e drogas sabidamente eficazes para o seu tratamento. A aplicação de técnicas de biologia molecular também permitiu notáveis avanços no conhecimento do próprio VHB e na demonstração da sua importância como fator etiológico de hepatopatias crônicas e do hepatocarcinoma. A imunização ativa, utilizando as modernas vacinas recombinantes, constitui, na atualidade, a arma mais importante no combate a essa virose, assim como as diversas medidas de conscientização e de prevenção. A utilização de preservativos nas relações sexuais tem sido apontada como um ótimo instrumento para conter a disseminação do VHB considerando que 70% dos casos de transmissão ocorrem pelo contato sexual.
8. Em 1991, a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomendou que todos os países introduzissem na rotina de seus programas de vacinação infantil a vacina da hepatite B, principalmente naqueles países onde a proporção da transmissão do vírus fosse a perinatal e a prevalência de hepatite B crônica na população em geral fosse maior que 8%. Atualmente, 163 dos 193 países membros introduziram a vacina. No entanto, levantamento anual da OMS estima que, desses países, apenas 60% de seus recém-nascidos completem o esquema das três doses necessárias para a imunização. Entre os países com maior prevalência, apenas 44% relatam ter incluído em seus programas de vacinação a primeira dose da vacina de hepatite B no nascimento.

9. Estudos apontam que crianças infectadas com HBV têm de 90% a 95% de chances de desenvolver hepatite crônica. Destes, 30% desenvolverão, prematuramente, a cirrose, e 5% a 10% hepatocarcinoma. Duas formas de transmissão do HBV ocorrem na infância: da mãe para a criança e no contato intradomiciliar. Nesse sentido, observa-se a importância da vacinação nesta fase, pois as medidas preventivas são grandes aliadas na atuação para se controlar a doença.

10. A hepatite C também é responsável por grande parte dos casos graves das hepatites virais. A mais importante característica do vírus da hepatite C (VHC) é a relativa mutabilidade do seu genoma, sendo que a propensão para a infecção crônica ocorre em torno de 80%. O VHC é agrupado entre os genótipos que determinam maior gravidade da doença na resposta ao tratamento. A cirrose é desenvolvida em 30% a 40% das pessoas com infecção crônica e o hepatocarcinoma se desenvolve em até 3% ao ano, entre as pessoas com infecção crônica. Os mecanismos pelos quais a infecção pelo VHC conduz ao câncer de fígado ainda não são claros. 
11. A tentativa de elaborar uma vacina eficaz contra a hepatite C é um grande desafio da atualidade. Vários obstáculos são interpostos ao seu desenvolvimento, um deles se refere à grande heterogeneidade que o VHC apresenta. Este possui seis diferentes genótipos e mais de 50 subtipos. Isso torna o desenvolvimento de uma vacina universal muito mais complexo, acrescido do fato de que um mesmo indivíduo infectado pode apresentar diferentes sequências genômicas, com frequentes mutações durante o curso da infecção. Diante do fato, é necessário continuar investindo em prevenção até que se consiga produzir a vacina. Deve-se valorizar estratégias de prevenção com base no “estilo de vida de cada indivíduo”, com ações que impeçam a transmissão entre os usuários de drogas, durante tratamento de beleza, com alicates e lâmina, por exemplo, assim como durante a colocação de piercing e desenhos de tatuagens, dentre outros. Também é importante ressaltar que há o risco de transmissão da doença por meio de práticas sexuais não protegidas. 
12. No mundo, estima-se que 18 milhões de pessoas se encontram infectadas pelo vírus Delta entre os 350 milhões de portadores crônicos do HBV. A epidemiologia da hepatite Delta (esse vírus depende do vírus B para se expressar e se multiplicar) em áreas endêmicas nos remete ao fato de que a infecção pelo HDV é responsável por formas graves de hepatite, determinando hepatite fulminante, bem como pelo agravamento das lesões de hepatite crônica, além de potencializar uma rápida progressão para cirrose hepática, fatos esses comumente observados na Amazônia ocidental brasileira, que apresenta uma das maiores incidências desse agente.

13. A grande dificuldade que se verifica em relação às hepatites virais é que esta é uma doença silenciosa. Muitos são portadores e não sabem, o que acarreta em potenciais disseminadores da doença. Quando ela se manifesta, muitas vezes tardiamente, o prognóstico torna-se menos favorável. 

14. Diante do exposto é imprescindível que as pessoas obtenham maior número de informações sobre essas patologias, principalmente sobre as formas de transmissão da doença e as medidas de controle. No mundo inteiro foram constituídas associações e organizações não governamentais com o intuito de obter os instrumentos necessários para que, conjuntamente com as esferas governamentais desenvolvam medidas de prevenção, diagnóstico e tratamento, além da fiscalização e controle de práticas que possam veicular a infecção. 

15. Nos últimos anos muitas manifestações foram realizadas pelo mundo, principalmente pelas organizações de portadores que lutam por melhores condições de diagnóstico e de tratamento, intensificando a divulgação de informações sobre as formas de transmissão e as medidas de prevenção.

16. Reconhecendo que em todos os países do mundo existem pessoas convivendo com as hepatites virais, e que muitas delas não sabem desse fato; reconhecendo também que existem diferenças importantes no mundo em relação à prevenção, ao diagnóstico e ao tratamento, e que a maioria dessas pessoas têm dificuldades de acesso aos serviços de saúde, é que se reafirma a necessidade de condições especiais para prevenção e controle da doença, que levem em consideração as especificidades étnicas e culturais das populações. 

17. Por fim, propomos a criação do Dia Mundial das Hepatites, dia 19 de maio, para que todas as nações do mundo desenvolvam ações que visem à promoção, à prevenção e ao controle, incluindo a melhoria do acesso ao diagnóstico das hepatites virais, com insumos diagnósticos mais precisos e, por parte de instituições de pesquisas, em investigação científica que auxiliem ao aperfeiçoamento dos métodos de prevenção e controle, além da necessidade de investimentos dos laboratórios produtores de medicamentos, disponibilizando-os com preços mais acessíveis no mercado.
Proposta de resolução para o estabelecimento do Dia Mundial das Hepatites Virais 
A 61ª Assembléia Mundial da Saúde,

Após a análise do relatório sobre as hepatites virais, que propõe o estabelecimento do Dia Mundial das Hepatites Virais;

Considerando que cerca de dois bilhões de pessoas tenham sido infectadas pelo vírus da hepatite B e destas 350 milhões vivem com infecção crônica;

Considerando que a hepatite C é responsável por grande parte dos casos graves de hepatite, sendo que a 80% dos casos evoluem para a infecção crônica;

Considerando a magnitude das hepatites virais como um grave problema de saúde pública no mundo e da necessidade de um esforço conjunto para sensibilização de governos e cidadãos no sentido do desenvolvimento de ações de promoção da saúde, prevenção, diagnóstico e tratamento dessa patologia;

Considerando as hepatites B e C tem como um dos mecanismos de transmissão a via parenteral e que a resolução WHA 28.72 recomendou o desenvolvimento de serviços nacionais públicos de doação de sangue e a EB115.R15 instituiu o Dia Mundial da Doação de Sangue e que ambas prevêem a disponibilização de sangue seguro aos receptores;

Considerando a resolução WHA 45.17 que recomenda a inclusão da vacina contra a hepatite B nos programas nacionais dos Estados Membros e a criação da GAVI Aliança Global para a Vacinas e Imunização como forma de incentivar implantação da vacina;

Considerando a proposta da OMS da redução das taxas de mortalidade pelo câncer de fígado e que as hepatites virais são responsáveis por 5 a 10% dos casos de hepatocarcinoma;
E, reconhecendo a necessidade da redução da incidência, do controle das hepatites virais, da ampliação do diagnóstico e a instituição do tratamento em todas as regiões, ações efetivas devem ser implementadas,

1. Insta aos Estados Membros:

1) Que apliquem métodos integrados de prevenção e controle das hepatites virais mediante a colaboração multisetorial entre as instituições de saúde, as instituições de educação e a participação correspondente das organizações não governamentais e da sociedade civil;

2) Que incorporem em seus contextos específicos as políticas, as estratégias e os instrumentos recomendados pela OMS com o objetivo de definir e implementar ações de prevenção, diagnóstico e assistência aos portadores;

3) Que instituam programas nacionais para prevenção e controle das hepatites virais que tenham como objetivo de desenvolver ações de promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, vigilância epidemiológica e sanitária das hepatites virais e ao acompanhamento e tratamento dos portadores de hepatites virais;

4) Que destinem recursos nacionais e internacionais, tanto humanos como financeiros, para prestar apoio técnico a fim de que sejam aplicadas as estratégias mais adequadas à situação epidemiológica local e que atendam as  respectivas populações;

5) Que, quando necessário, disponham em suas legislações recursos para as flexibilidades previstas no Acordo sobre os Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual relacionados com o Comércio (ADPIC), com a finalidade de promover o acesso aos produtos farmacêuticos específicos;

6) Que utilizem todos os meios administrativos e legislativos necessários a fim de promover o acesso às tecnologias de prevenção, diagnóstico e tratamento;

7) Que desenvolvam instrumentos para o monitoramento e avaliação das políticas de saúde das hepatites virais com a finalidade de verificar a efetividade das ações de prevenção, diagnóstico e tratamento;

8) Que implementem e aperfeiçoem os sistemas de vigilância epidemiológica para a produção de informações que orientem as medidas de controle e prevenção;

9) Que os Estados Membros promovam anualmente a celebração do Dia Mundial das Hepatites Virais;

2. Solicita às organizações internacionais e as instituições financiadoras: 
1) Que prestem apoio para o incremento da capacidade dos países em desenvolvimento em expandir o uso de métodos confiáveis de diagnóstico e tratamentos apropriados à realidade epidemiológica local;

2) Que aportem recursos para luta contra as hepatites virais, prestando apoio aos países de forma equitativa para que propiciem assistência técnica no sentido de que esses recursos possam ser utilizados de forma adequada e eficaz;

4. Solicita à Diretora Geral

1) Que estabeleça diretrizes necessárias para que os Estados Membros possam instituir políticas, estratégias e instrumentos necessários para prevenção e controle das hepatites virais.

2) Que proporcione apoio necessário para o desenvolvimento de pesquisas científicas relacionadas à prevenção, ao diagnóstico e ao tratamento das hepatites virais;

3) Que adote medidas para estimar com mais exatidão a prevalência das hepatites virais no mundo.

� O Conselho Geral da OMC, em sua decisão de 30 de agosto de 2003 sobre a aplicação do parágrafo 6 da Declaração de Doha relativa ao acordo sobre os ADPIC e a Saúde Pública decidiu que “por produto farmacêutico” se entende qualquer produto patenteado, ou produto manufaturado mediante um processo patenteado, do setor farmacêutico, necessário para fazer frente aos problemas de saúde pública reconhecidos no parágrafo 1 dessa Declaração. Fica entendido que incluiria os ingredientes ativos necessários para sua fabricação e os equipamentos de diagnóstico necessários para sua produção.





